Para Carper (1978), os saberes mobilizados centram-se num:

O Saber empírico ou ciência de enfermagem, identificado a partir da observação e validado por outros;

O Saber do domínio do conhecimento científico, baseado numa teoria, e sustentado por método científico com base num raciocínio lógico a partir de um problema identificado;

O Saber ético, que se fundamenta na interacção existente no processo de cuidar e que fundamenta todas e quaisquer tomadas de decisão em juízos ético-morais;

 O Saber pessoal fundamental no contexto da interacção. Evidencia-se a competência que o enfermeiro tem de se conhecer, ou seja, qual o conhecimento que tem de si próprio e como o mobiliza na relação com o outro;

O Saber estético ou arte de enfermagem, mobilizado enquanto relação com o outro, ou seja, na busca de significado pessoal das próprias vivências como utilização (arte) em novas situações. Este facto traduz-se em momentos criativos pela unicidade e singularidade das situações.
Em quaisquer destes saberes, constata-se a mobilização de competências cognitivas (raciocínio lógico, resolução de problemas); competências afectivas (a arte de cuidar), competências estéticas e reflexivas (o conhecimento de si e a transferência para outras situações).

Dos vários paradigmas que caracterizam o percurso da enfermagem, enquanto disciplina, salienta-se os definidos por Kérouac (1994) e realça-se o seu contributo para o desenvolvimento da disciplina de enfermagem.
